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Por iniciativa de cinco 

universidades federais brasi- 

leiras (as do Rio de Janeiro, 

Rio Grande do Sul. Bahia, 

Sào Paulo e Pernambuco, 

lingüistas brasileiros, portu 

gueses, espanhóis e latino- 

americanos estão reunidos 

para pesquisar e estudar 

seus idiomas e introduzir 

modificações na gramática 

de modo a aproximá-la, o 

quanto possível, da lingua- 

gem culta, retirando do en- 

sino da língua tôda a carga 

inoperante acumulada na 

gramática tradicional, ao 

longo de muitos séculos de 

colonização. 

No México, o primeiro 

pais latino-americano a ini- 

ciar o trabalho, as pesquisas 

estão em fase final. No Bra- 

sil, o professor Celso Cunna, 

decano da Universidade Fe 

deral do Rio de Janeiro, um 

dos maiores filólogos brasi- 

leiros e coordenador désses 

trabalhos e pesquisas, já pos- 

sui algum material colhido 

no ano passado por duas de 

suas assistentes. 

Esta renovação da língua 

portuguésa, de um modo ge- 

ral, foi bem recebida pelos 

professôres dessa cadeira em 

Campinas. Déles, o Diário do 

Povo ouviu três grandes mes- 

tres da Universidade Católi- 

ca de Campinas, que esclare- 

ceram os prós e os contras 

da medida, e deram a sua 

opinião pessoal sôbre o as- 

sunto. 

REFORMA 

ORTOGRÁFICA 

A última reforma da lin- 

gua portuguésa data de 1943, 

quando aconteceu, tão sò- 

mente, uma reforma de ca- 

ráter fonético. 

Desta feita, é certo que 

acontecerá uma reforma or- 

tográfica, segundo o prof. 

Francisco Ribeiro Sampaio, 

diretor do Departamento de 

Letras da Universidade Ca- 

tólica de Campinas e profes- 

sor de Português naquéle De- 

partamento. 

Cairão todos os acentos di- 

ferenciais em palavras ho- 

mônimas como sobre (verbo 

sobrar) e sôbre (preposi- 

ção), toda (ave rara) e tôda 

(adjetivo), medo (natural 

ou habitante da Média) e 

médo (substantivo), jogo 

(verbo jogar) e jôgo (subs- 

tantivo) e muitas outras de 

uso bastaffte difundido. 

Essa medida é justificável, 

para o prof. Sampaio, pois o 

próprio texto em que elas 

estiveram incluídas lhe de- 

terminarão o seu significa- 

do, dispensando, pois, o uso 

do acento chamado "diferen- 

ciar. 

As pesquisas não se limi- 

tam à reforma ortográfica, 

entretanto. 

— Os lingüistas estão estu- 

dando a norma da eente cul- 
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Francisco Ribeiro 

Sampaio. 

ta do Brasil, a fim de elabo- 

rar uma nova gramática que 

reflita melhor a realidade 

lingüística do país. 

NOVA GRAMÁTICA 

Diz ainda o diretor do De 

partamento de Létras da 

UCC que os pesquisadores 

visam, com isso, "fazer com 

que a nossa linguagem lite- 

rária, expressa através da 

gramática, não seja disjungi- 

da da linguagem familiar'*. 

— Isto não quer dizer que 

a gramática vai mudar com- 

pletamente, de modo a iden- 

tificar-se com o linguajar fa- 

miliar. Estuda-se o linguajar 

da gente culta, de modo que 

a gramática se aproxime um 

pouco mais da realidade, re- 

flita melhor a verdade so- 

cial dessa gente — esclarece 

o prof. Ribeiro Sampaio. 

Isto não significa que o 

que atualmente se diz erra- 

do, passe a ser considerado 

certo. A frase: "me disseram 

que você assistiu o filme" 

continuará sendo reprovada 

pela nova gramática, pois o 

correto continuará sendo 

"disseram-me que você assis- 

tiu ao filme". 

O que pode acontecer é 

que a palavra "porcentagem" 

seja aceita pela gramática, 

ao invés de "percentagem" 

(atualmente a forma corre- 

ta). 

Particularmente, o prof. 

Francisco Ribeiro Sampaio é 

a favor desta reforma em 

nossa lingua: 

— Por muito tempo os bra- 

sileiros estão apegados às tia9 

diçóes, e o certo, ditado pela 

gramática, ainda está estrei- 

tamente vinculado a Camões 

e outros portugueses. Nesse 

aspecto, o mesmo não acon- 

tece com os americanas e por- 

tuguéses, dentre outros — ex- 

plicou o prof. Sampaio. 

ERRO 

A reforma da língua por- 

tuguésa é aceita também pela 

professôra Ana Maria Negrão, 

titulai* de Lingüística e 3e- 

miologla do Curso de Comu- 

nicações da UCC, com restri- 

ções, porem. 

— Desde que tudo. no fim, 

passe a ser norma da llngu», 

a reforma é aceitável. 

Dal a acabar com alguns 

erres, vai um grande passo, 

com o qual a proía. Ana Ma- 

ria não concorda: 

— O problema do érro e 

muito grave. Embora a gun» 

sejam bastante difundidoi, in- 

clusive na Imguagem de pes- 

soas cultas, creio que éles não 

serão oficializados, isto é, não 

passarão a ser formas corre- 

tas. 

A professôra de Lingüística 

cita ainda o problema dos 

"puristas" da língua, que não 

aceitariam uma reforma tão 

radical da nossa lingua. 

Embora ache que, neste as- 

pecto, tudo vai continuar co- 

mo está, a prof a. Ana Mana 

sabe e considera necessário 

que isso aconteça no futuro. 

Cogita-se, também, numa 

reforma fonética, de modo a 

se grafar os fonemas tais 

quais éles sào pronunciados. 

Atualmente, o som "s" (de 

sapato) e escrito com cinco 

sinais gráficos diferentes: x, 

c, ç. s, ss, o som "z", com 

trés: z, x e s, etc. 

A proíessôra de Lingüística 

e Semiologia da Católica con- 

sidera válida esta reforma. 

Quanto aos erros gramati- 

cais, acentua: 

— O prob ema dos erros 

gramaticais é agravado pela 

sua difusão através da litera- 

tura atual. Autores regiona- 

listas e bastante difundidos, 

a exemplo de Jorge Amado e 

José Mauro de Vasconcelos, 

reproduzem cm suas obras 

um falar típico d) uma certa 

camada da popuiação. 

Dentro déste contexto, ex- 

plica a proía. Ana Maria Ne- 

grão que o uso de erros gra- 

maticais mais comuns é vá- 

lido. 

— Isto, entretanto, não jus- 

tifica que, pelo menos no pre- 

sente. todo mundo passe a 

falar assim, devido a mudan- 

ças nas regras gramaticais. 

Em última análise, isso repre- 

sentaria a decadência da nos- 

sa língua. 

VÁLIDA 

Sôbre o assunto, também 

se manifestou o prof. Jose 

Alexandre dos Santos Ribei 

ro, professor de língua portu 

guésa e Lingüística, do Depar- 

tamento de Létras da Univer- 

sidade Católica de Campinas, 

e titular da Secretaria Muni- 
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Ana Maria Negrão. 

cipal da Educação e Cultura. 

De início, enfatizou que 

"qualquer reforma ortográfi- 

ca é válida". 

— A ortografia é uma con- 

venção com características de 

lei, enquanto a prosódia ç um 

organismo vivo que evolui 

com a história de língua, as- 

sociada à própria história do 

homem. 

— Quando uma lingua é 

muito conservadora, ortogra- 

fia se distancia da prosódia 

(linguagem), e por isso torna- 

se necessária, periòdicamente, 

uma reformulação na língua. 

Lembra o Secretário da 

Educação que um povo não é 

constituído apenas de uma 

camada estável de nativos, 

mas também de estrangeiros, 

fixos ou de passagem. Para 

estes e para as crianças, a 

distância entre a ortografia e 

a prosódia dificulta o seu 

aprendizado da língua. 

O ideal seria uma reiorma 

fonológica, isto é, que se fi- 

xasse, na escrita, precisamente 

o som da fala, eliminando as- 

sim tôda a complexidade dos 

sons "s", "z", "x", etc.. 

Para o prof. José Alexan- 

dre, ainda, uma renovação 

sistemática da ortografia e da 

fonologia traria dois aspectos, 

um positivo e outro negativo: 

— Por um lado, a ortogra- 

fia estaria sempre muito pró- 

xima à prosódia. Por outro 

lado, a evolução da prosódia 

é inconsciente, enquanto a da 

ortografia é consciente, e por 

isto se faz necessário um es- 

fôrço para a readaptação à 

nova gramática. 

O professor de Lingüística 

e língua portuguésa e Secre- 

tário Municipal da Educação, 

• Alexandre dos San- 

tos Ribeiro. 

é Alexandre dos Santos Ri- 

ro, é particularmente favo- 

el à atualização sistemáti- 

da língua, e que a ortogra- 

■ se assente mais em bases 

lingüísticas e não estritamen- 

te gramaticais. "Para tanto, os 

reformadores ortográficos de- 

verl|in ser lingüistas e não 

gramátios". 
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Com seu salão de festas 

teiramente tomado por 9 

ras e senhoritas a Mesh 

lizou o lançamento 

moda Primavera-Ve 

sentando os mais 

dêlos. (Foto).' Er 

cionárias da M' 

mente oferecia* 

soas presentf 

Centro 

O CRECS — Centro Re- 

creativo Cultural e Social, 

com sede à rua José Paunno 

1123, 5.o andar, está promo- 

vendo concursos literários 

em vários ertabelecimentos 

de Campinas. Os prêmios 

aos vencedores, geralmente 

são coleções de livros e ma- 

teriais escolares. Ontem 10 

ram dirtrlbuidos os prêmp 

aos vencedores do Cole- 

Sagrado Coração de Jesu 

Os premiados, que ref 

deram um texto sôbre a 

são os seguintes aluno 

mário — Adriana Seiy 

ral Hayashida; l.o 

Maria Lulza Von 

nhenbull; 2.o ano 

Rahd* 3.o ano 

Cristina Ximene 

Ginasial: 3.a « 

Roberta Bisso' 

Maria Helena 

legial: l.o a 

leth Luiza: 

Maria Sor 
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